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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, muitas são as problematizações referentes aos modelos de 

ensino-aprendizagem oferecidos dentro das Instituições de Ensino Superior (IES) 

brasileiras. Questiona-se a efetiva preparação dos graduados, recém egressos, para 

a sua entrada no mercado de trabalho. E, além disso, se saberão lidar com as mais 

diversas demandas sociais que lhes forem propostas.  Foi pensando em tais 

indagações, que este estudo buscou discorrer sobre a percepção de estudantes 

universitários do Curso de Psicologia acerca do seu processo formativo. 

Ao longo de sua graduação, muitos acadêmicos questionam-se sobre o 

possível distanciamento entre a teoria (o saber) e a prática (o fazer) dos psicólogos. 

Desse modo, partindo do pressuposto de que a teoria é a base de sustentação de 

todas as práticas psicológicas e de que o ingresso no mercado de trabalho está 

exigindo destes profissionais flexibilidade de atuação para com as mais diversas 

demandas. Em complementaridade, que as mudanças contemporâneas vêm 

ocorrendo cada vez mais rápidas, demonstrando a necessidade de atualização 

constante para uma formação ética e cidadã. É que, portanto, atentamos o nosso 

olhar para uma forma diferente de se produzir conhecimento: a participação em 

projetos de extensão universitária. 

A vivência extensionista como uma possibilidade de instrumentalização 

diferenciada é o ponto de partida desse processo investigativo. Ao compor o tripé 

institucional das universidades, busca dar conta do processo e percurso do 

conhecimento dos estudantes universitários atrelados à dimensão de um fazer 

vivencial realizado na comunidade. Nesse sentido, buscamos responder por meio 

deste trabalho, como a extensão universitária vista como prática pode produzir 

efeitos sobre os modos de ser e pensar dos psicólogos em formação, no contexto 

acadêmico da Universidade de Santa Cruz do Sul? 

Para chegarmos aos resultados, orientamo-nos pela pesquisa-intervenção, 

considerada como pesquisa qualitativa, em que experiências subjetivas dos sujeitos 

investigados são explicadas. A coleta de dados deu-se por meio da técnica de 

Grupo Focal, com dez acadêmicos regularmente matriculados no Curso de 

Psicologia da UNISC, que, ao longo da sua formação, participaram como bolsistas 

de projetos de extensão universitária. 



Com o intuito de orientar o leitor, estruturamos este escrito da seguinte forma: 

- Percurso metodológico: em que explicamos a forma como os dados foram 

coletados e analisados; 

- Discussão dos resultados: em que subdividimos em quatro sessões os dados 

obtidos por meio da coleta e trouxemos as falas relevantes dos sujeitos acerca do 

tema de estudo, articuladas com o campo teórico; 

- Considerações finais: Fechamento das principais ideias e resultados. 
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